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Descrição geral (ECTS, Carga horária, Apoio tutorial, etc.) 

Esta unidade curricular integra o conjunto de unidades curriculares obrigatórias do Mestrado em Educação (7,5 
ECTS) com uma aula semanal com a duração de duas horas, de natureza teórico-prática. O apoio tutorial realiza-
se predominantemente a distância, tirando partindo da plataforma moodle. 

 

Objetivos / Competências 

₋ Compreender os principais paradigmas e abordagens na investigação em educação.  

₋ Compreender a natureza e as características do processo de investigação.  

₋ Conhecer as principais modalidades e instrumentos de investigação em educação e refletir criticamente sobre a 
sua adequação a problemas específicos da educação. 

₋ Compreender e analisar as componentes do planeamento metodológico de uma investigação, nomeadamente, 
no que se refere à definição da amostra ou sujeitos do estudo, à recolha, análise e interpretação de dados 
qualitativos ou quantitativos e ao relato dos resultados obtidos a partir desses dados.  

₋ Compreender os critérios para a apreciação de um processo de investigação e o valor dos seus resultados. 

₋ Ser capaz de refletir sobre as principais questões de natureza ética que se colocam à investigação em 
educação. 

 
 



 

 

Conteúdos programáticos (sinopse) 

1. O processo de investigação 

₋ Principais paradigmas e abordagens da investigação em educação: caracterização e fundamentos teóricos. 

₋ O processo de investigação: natureza e características; elementos e etapas de uma investigação. 

₋ A formulação do problema e questões de uma investigação. O papel da teoria. Revisão da literatura. 

₋ Modalidades de investigação em educação: estudo de caso, investigação-ação, design-based research - 
caracterização e fundamentos.  

2. A investigação qualitativa em Educação 

₋ A recolha de dados empíricos: conceitos chave, estratégias e procedimentos; principais instrumentos e a sua 
adequação às questões de investigação e à natureza dos dados.  

₋ Amostra e seleção dos participantes.  

₋ A entrevista e o questionário: modalidades e características, potencialidades e limites. 

₋ A observação: modalidades e características, potencialidades e limites.  

₋ Elementos básicos de análise de dados qualitativos; apresentação e organização de resultados. 

3. A investigação quantitativa em Educação  

₋ O papel da análise estatística. Conceitos preliminares: População e amostra; variáveis aleatórias e sua 
classificação; Amostragem.  

₋ O software estatístico e a criação de um ficheiro de dados em IBM SPSS Statistics. 

₋ Caracterização da amostra: Distribuições de frequências. Representações gráficas de uma distribuição e sua 
interpretação. Medidas Descritivas de Localização e de Dispersão. 

₋ Introdução aos estudos correlacionais: Estudo da relação entre variáveis qualitativas. Teste de Qui-quadrado 
de Pearson. 

₋ Introdução à análise estatística da fiabilidade e da validade de um questionário: alfa de Cronbach; Análise 
Fatorial Exploratória.                                                                                                                                                                                               

4. Qualidade da investigação em Educação 

₋ Critérios de qualidade na investigação em educação: questões de validade interna, externa e conceptual; 
fidedignidade e generalização.  

₋ Ética da investigação em educação. 
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Métodos de ensino 

Os temas da unidade curricular serão abordados tendo em conta as suas múltiplas relações e as questões mais 
relevantes emergentes do desenvolvimento do trabalho com os mestrandos, não ocorrendo necessariamente de 
modo sequencial. 

As aulas decorrem em sessões presenciais e o trabalho em aula terá como base a preparação prévia efetuada 
pelos mestrandos (leitura e análise de textos e de trabalhos de investigação) e desenvolver-se-á a partir da 
intervenção da docente sobre os temas da unidade curricular e de atividades propostas aos mestrandos, para 
realizar individualmente ou em pequeno grupo, com posterior discussão coletiva, assim como do trabalho prático no 
computador com programas de análise de dados.  

Como elementos de base para o desenvolvimento do trabalho, por parte dos mestrandos, são indicados livros e 
artigos selecionados e outros materiais, alguns dos quais estarão acessíveis através da plataforma moodle do 
Instituto de Educação (elearning.ulisboa.pt). 
 

Regime Geral de Avaliação (Modalidades, elementos, calendarização, ponderação, etc.) 

As modalidades de avaliação adotadas nesta disciplina assentam numa perspetiva de avaliação formativa das 
atividades realizadas com o sentido de regulação da aprendizagem. Valoriza-se a participação no trabalho no 
âmbito das atividades realizadas em grupo e individualmente. Nesta modalidade de avaliação é exigida a 
frequência pelo mestrando de um mínimo de dois terços das aulas lecionadas.  

A classificação final na UC é obtida a partir da realização de dois trabalhos, sendo um deles individual (50%) e o 
outro em pequeno grupo (40%), e da apreciação global do trabalho realizado em aula pelo mestrando (10%). 
As datas para entrega dos trabalhos são definidas pela docente, ouvidos os mestrandos.   
                                                                                                                                                                



 

 

Regime Alternativo de Avaliação (Modalidades, estudantes abrangidos, elementos, calendarização, ponderação, 
etc.) 

No caso de estudantes abrangidos por regimes especiais a avaliação proceder-se-á segundo um plano a formular 
de acordo com cada caso.  

O mestrando deverá indicar à docente desta unidade curricular, até ao dia 3 de outubro de 2025, a sua intenção de 
realizar este regime de avaliação, altura em que será definido o plano de avaliação. 

 

Regras relativas à melhoria de nota 

A melhoria de nota é possível no ano subsequente àquele em que o mestrando esteve inscrito na unidade 
curricular, implicando a realização de um exame escrito individual, no período de avaliações do 1.º semestre.   

 

 


